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PREFACIO. 


AN inda que a Imprensa perio- 
dica muito tem dito do Minis- 
tro Costa Cabral, não tem dito 
tudo; então entendendo eu que 
grande serviço prestaria aos 
meus concidadãos se publicasse 
a vida de tal homem, a dou 
à luz; e para que ella possa 
ser lida de todos, e porque não 
é o desejo do ganho que ma 
fez escrever, publico esta edi- 
ção, dando-lhe um preço dimi- 
nuitissimo, 


Fr. Gerundio, 
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VIDA DE COSTA CABRAL. 


Remerdido do horror dos proprios crimes, 


Terá tudo a temer; a esperar nada. 
(Fe. GERUNDIO.) 


BA ntonio Bernardo da Costa 
Cabral nasceu pobre e obscuro, 
no meio deste nesso Portugal, 
tão dilacerado pelos partidos; 
accommodou-se com todos el- 
les, mediu-se com todos os tem- 
pos, casou-se com toda a poli- 
tica, prineipiou por Manlio e 
está quasi Catelina, fogio dos 
romicios de Bruto para a intia 
midade de Cesar. Na sua je 
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ventude deu logo signaes do 
que devia chegar a ser; em 
quanto frequentou a Universi- 
dade, desprezou a sciencia para 
se entregar ao vicio; numa 
bella tarde, nas immediações 
da Cidade dos estudos, dizem 
que encontrou n'uma estrada 
um pobre vinagreiro, que vol- 
tava d'uma fazenda que tinha, 
trazendo com sigo bellissimas 
ameixas, e muito louras; em 
fim, que tirou-lhe as ameixas, € 
voltou para Coimbra, onde de- 
pois soube, que o pobre do ho- 
mem tinha morrido. .. de pena. 

Acabou finalmente o tempo 
dos estudos, e com a Carta de 
Bacharel foi para .casa de. 
seus pais em Algodres. Pouco 
depois verificou-se a Revolução 


do Porto, de 16 de Maio de 
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1828, e, elle, embora não gos- 
tasse da Liberdade, uniu-se aos 
Revolucionarios, porque viu que 
assim poderia ser despachado | 
para algum logar da Magistra- 
tura , Sem que fosse preciso 
lêr no Desembargo do Paço, 
para o que não se achava com 
forças. 

Com effeito, a Junta do Porto 
nomeou-o Juiz de Fóra para 
Penella , mas retirando-se a 
Junta para Inglaterra, ainda que 
seu irmão José, era conhecido 
por façanhudo Miguelista , e 
gozava de muito valimento jun- 
to a D. Miguel, não teve reme- 
dio senão emigrar. 

Pouco têmpo viveu na Ingla- 
terra ; passou á Belgica, e dizem 
que a sua vida alli, encerra algu- 
mas vergonhas. Dá Belgica pas- 
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sou para a Ilha Terceira, onde, 
à força de intrigas, obteve ser 
nomeado Relator do Tribunal 
de Justiça. Oh! com que pra- 
zer não pedia elle sempre a pena 
de morte para todos os réos que 
eram accusados perante aquel- 
le Tribunal ! Este proceder deu- 
lhe alguma celebridade. 

Chegado o Sr. D. Pedro á 
Wha Terceira, pouco depois fo- 
ram todos para a llha de 5. 
Miguel; prestes a partir para 
Portugal a expedição, declarou 
o Sr. D. Pedro, que só per- 
mittiria passagem para Portu- 
gal a quem tivesse praça em 
algum dos Corpos do Exer- 
cito Libertador. O seu forte, 
não era a guerra, mas. não. 
querendo estar longe, quan- 
do se repartisse o bôlo, alis- 
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tou-se no Corpo Academico, 
sem com tudo se reunir a elle, 
e por isso, não obstante acom- 

anhar o Exercito, não desem- 
bireçá no dia & de Julho no 
- Mindello, mas sim no dia 9 
no Porto, quando desembarca- 
ram as Secretarias, e os Tri- 
bunaes. | 

No Porto, nunca entrou em 
fogo; protegido pelo Silva Car- 
valho, poude obter ser nomeado 
para uma commissão secreta, 
que no Vapôr Superb veio até 
à aitura de Peniche, e que 
“nada fez. 

Terminada a luta contra D, 
Miguel, o seu protector Silva 
Carvalho, então Ministro das 
Justiças, nomecu-c Juiz da Re- 
lação dos Açíres, e partiu para 
S. Miguel; na Cidade de Ponta 
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Delgada, não me lembra como, 
mas dizem que se achou de posse 
d'uma deidade, que trocou por 
uma égoa, e depois casou-se... 
e continuou a viver como podia. 
Tendo-se declarado opposionis- 
ta poude, enganar os Michaelen- 
ses, e apanhar-lhes um diplo- 
ma de Deputado, e em 1835 ap- 
pareceu no continente, sem que 
até 1836 mostrasse ao certo o 
fim para que vinha. Durante as 
sessões desses dois annos raras 
vezes Se ouvio à sua voz no 
Parlamento; se aerguia .io o 
escutavam, e se não a erguia não 
o viam, Perguntando-se-lhe mui- 
tas vezes por que se elle havia 
tornado ingrato a Silva Cars 
valho fazendo-lhe opposição, 
respondia que — por não ter 
despachado seu irmão José, — 
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O paiz fazia justiça ao Silva Car- 
valho, por que seria grande 
immoralidade despachar o José. 
Verificada a Revolução de 
Setembro vendo caducar o seu 
Diploma , como isso o mor- 
tificava, e reconhecendo que a 
Constituição de 1822 lhe vedava 
que fosse eleito . pelo circulo 
onde era juiz, e que obter ser 
eleito por outro circulo era em- 
preza muito contingente ou im- 
possivel, recorreu a Vieira de 
Castro, de quem obteve ser 
transferido para o continente, 
para oque lhe protestou a ami- 
zade mais heroica, e para que 
desde já se fique sabendo como 
lhe correspondeu, saiba-se que 
foi seu perseguidor. 
Em consequencia pois da 
sua transferencia, conseguiu fa-. 
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zer-se reeleger, e appareceu ou- 
tra vez no Parlamento. Mem- 
bro d'um club, dizem que pro- 
curou imitar a furia revolucio- 
naria do célebre Duchesne, e 
se a minha memoria me não 
falha, parece-me que n'um dia 
de raiva PEDIU A CABEÇA 
DK CERTA RAINHA!!! “o | 
seu discurso, que foi energico, 
dizem que chegou a causar co- 
moção, e para garantia da sin- 
ceridade dos seus votos, offe- 
recêra por penhores os unicos 
bens que possuia: sua ex- 
tremosa mulher, e seus dous 
filhos. 

No Parlamento foi mais que 
Dantor na França; nada pou-: 
pou. Na Sessão de 8 de Feve- 
reiro de 1837 propoz, que ao. 
art. 3.º do projecto de respesta 
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- ao discurso da corôa se substi- 
tuisse o seguinte :.« À promes-' 
«sa feita pelo Augusto Avô de 
« Vossa Magestade na Procla- 
« mação de 11 de Maio de 1823, 
«não foi cumprida, e por isso. 
« a Constituição de 1822, ainda 
« que abolida como lei funda- 
«mental do estado, nunca dei-: 
«xou de existir muito viva na 
« lembrança, e coração dos 
« bons portuguezes. » 

Levantado o grito de revolta 
pelos Marechaes , dizem que 
foi um dos maiores instigado- 
res das prisões para a presi- 
ganga, e que dava como sus-: 
peito o Conde de Bomfim, e 
os clubs mostraram-se descon- . 
tentes; então poude obter ser 
nomeado commissario do Go- 
verno, junto ao referido Con- 
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de, ecom elle se partiu para 
as Provincias, Nas proximida- 
des do Chão da Feira, vendo 
as tropas "dos Marechaes em 
frente das do Conde de Bomfim, 
receoso do combatte, fugiu para 
Porto: de Moz, e sómente de 
lá voltou para ao pé do Conde 
quando soube, que'tinha passa- 
do o perigo. Terminada esta 
pequena luta com a convenção 
de Ruivães; voltou para o Par= 
lamento. . | 

“Na Sessão de 8 de Setembro 

interpellou os Ministros do Rei- 
no e da Guerra «por não ter o 
« Governo feito uma promoção 
«no Exercito, tomando na de- 
« vida consideração os serviços 
« prestados pelos militares, que, 
»mo sitio de Valença, Chão 
«da Feira, e Batalha de Rui- 
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« vães pugnaram em defeza das 
« Instituições proclamadas em 
«Setembro do anno anteceden- 
«te, » 

Na Sessão de 20 propoz que 
«se votassem agradecimentos 
« aos bravos que debellaram a 
« facção (a revolta cartista de 
« 1837) que accendeu a guerra 
« civil no paiz, e pretendeu ani- 
« quillar as Instituições procla- 
« madas pela nação. » 

Na de 30 de Outubro dando 
largas ao seu desejo de vin- 
gança, colérico invectivou o Mi- 
nisterio por que não era bas- 
tantemente expedito na demis- 
são dos cartistas — “ Requei- 
ro, disse gritando como um 
pocesso do cume da montanha 
que dirigia “ requeiro, que ses. 
“jam immediatamente demit- 

* 
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“tidos: todos os cartistas, que 
“se acham empregados, e que 
“eu proprio indigitei ao Gover- 
“no, entretanto que na qual- 
“dade de commissario civil per- 
“maneci junto ao general Con- 
“de de Bomfim.,, Sim, pediu 
tudo isto por que não queria 
ficar atraz de Marat, que pe- 
diu á convenção franceza o san- 
gue de duzentas mil vidas, a 
cabeça do Rei, e a dictadura., 
por que as demissões dadas a 
quem não tem outro meio de 
vida, mattam como a guilhoti- 
va, e era mister que todos os 
cartistas morressem para elle 
viver desassombrado. 
Discutindo-se no Parlamento 
a projecto de constituição. Na 
Sessão de 3 de Outubro decla- 
rou que — “se tivesse assistido 
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«à antecedente houvera votado 
« por uma só camara legislativa.” 

Na Sessão de 14 — regei- 
tou a opinião de que se cons- 
tituisse uma Camara de Se- 
nadores puramente de nomea- 
ção real; oppoz-se á de elei- 
ção: mixta, e não acceitou, em 
desespero da causa, senão a 
de eleição popular. 

Na Sessão de 7 de Novem- 
bro “recusou que o Principe 
“ Real fosse Senador nato.,, 

“Na Sessão de 9 fez uma de- 
claração explicita de que — “'vo- 
“tava contra o 4. 1.º do art. 
“50 da Constituição, que ar- 
“vora a Camara dos Pares em 
“Tribunal de Justica.,, 

Na Sessão de 2 de Dezem- 
bro votou. contra o pensamen- 
to do véto suspensivo, horre-, 


comia DO) cr 

risou-se à simpleces idéa do 
véto absoluto, e concluio des 
pojando a corôa da mais im- 
portante das suas regalias Cons- 
titucionaes. 

km quanto o congresso se 
occupava de discutir o projecto 
de Constituição, não perdia 
occasião de por toda a parte 
mostrar-se qual desejava ser 
conhecido. Inquieto por indole, 
sequioso de poder, e devorado 
de cobiça, dizem que não dei- 
xou escapar um só ensejo de 
indispôr os do Arsenal: com o 
Governo, e os do Governo com 
os do Arsenal, (Que nas Praças 
era um sans culotte a falar; 
nos clubs um energumeno a de- 
bater-se, e Indo destes para o 
Parlamento era um Deputado 
conspirador. 
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” Tendo meditado derrubar o 
Ministerio, é mesmo as Insti- 
tuições, não houve excesso a 
que se -não désse para iludir 
os incautos e conseguir o seu 
fim . Conta-se que prégou a de- | 
sordem no Arsenal, ninguem 
melhor de que elle, sómente 
elle, procurou mostrar quan- 
to vale uma punhalada dada 
a tempo, (ue por muitas ve- 
zes lembrou quanto era facik 
escalar a casa do Conde de Bom- 
fim pela janella, no sitio aonde 
a guarnecia uma parreixra; que 
os telhados da casa de Julio 
Gomes eram baixos, e facilita- 
vam a entrada; e que nada mais 
facil que comprar o inquillino 
do primeiro andar para se pe- 
netrar em casa do Barão da 


Ribeira de Saborosa. Oh! ell 
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tinha o diabo no corpo, e n'al- 
ma! 

Houve então, quando elle re- 
solvia na mente projectos de 
sangue, houve quem lhe fizesse 
vêr que não era facil commet- 
ter tantos crimes sem despertar 
a attenção da policia .... 

Tal advertencia não o aco- 
bardou — o diabo que estava se- 
nhor delle, para tudo tinha re- 
medio, e então, dizem que res- 
pondeu a quem lhe fizera a ad- 
vertencia “ que nada mais facil 
“ para distrair a policia, que 
“ simular-se um motim no bair- 
“* ro opposto, porque as patru- 
“lhas teriam des correr para 
“elle, e deixariam o nosso 
“campo livre.” Porem, nada 
poude conseguir ; não poude 
realisar os seus projectos, por= 
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que os do Arsenal não eram 
perversos como elle. 

Mordeu-se de raiva, e quando 
traçava novos planos de san- 
UE contra os que eram mais 

o que elle, dizem que o cons 
vidaram para um jantar, que 
o embebedaram , e depois pro- 
pozeram-lhe a venda da Causa 
do Povo; offereceram-lhe di- 
nheiro, honras, poder... Po- 
ler! poder!... Oh! como é 
dôce esta palavra — vale uma 
existencia inteira! Capitulou, 
oh ! não digo bem — vendeu-se, 
vendeu o Povo. 

Conta-se que redobrou o seu 
enthusiasmo de Tribuno, exci- 
tou as massas, fallou contra 
as Côrtes por estarem fazendo 
uma Constituição nova, quan- 
do o que se tinha proclamado 
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em 9 de Setembro de 1836 
era a Constituição de 1822 
com algunas modificações; deu 
os Ministros como suspeitos, 

e aconselhára a resistencia. 

Soares Caldeira, que era. um 
bom homem, cahiu no laço; 
reuniu os Commandantes dos. 
Batalhões da Gruarda Nacio- 
nal, concordaram una resisten- 
cia, e tocou-se o alarme. Im 
S de Março foi nomeado Ad- 
ministrador Geral — para. con- 
seguir seus fins, chamou. os 
Commandantes da Guarda Na- 
cional, fallou-lhes com ener- 
gia, aconselhou-os a que não 
voltassem atrás, e no 13 de. 
Março fez com que a Guar- 
da se pronunciasse seriamente, 
Fiouve quem se dirigisse á força 
amotinada perguntando se o 
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queria para Ministro; não, res- 
ponderam todos, “por que esse 
“ homem está vendido ao po- 
“ der.” Todavia, este desen- 
gano foi duro para elle; es= 
perava outra cousa, e então 
não poude deixar de se vingar 
e logo fez com que a Guarda 
Nacional e o Povo fosse fusila- 
do pela tropa de Linha. Que 
horror! mas assim era preciso 
à sua Vingança, € para se ac- 
creditar para com os seus Se- 
“nhores, 

Porém, o martyrio de 13 de 
Março era para elle pouca cou- 
sa, a sua vingança estava. 
constrangida, e era mister dar» 
lhe largas. Approveitou o dia, 
da Procissão de Corpus Christi, 
dizem que fizera com que al- 
guns agentes da Policia se- 
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creta soltassem vivas subver- 
sivos ao recolher o Palio, e 
tudo correu á medida de seus 
desejos. No dia immediato quiz 
que a Policia lhe fornecesse 
testemunhas; o homem que a 
governava não quiz prestar-se 
a tal exigencia, e procurou ou- 
tro que de bom grado lh'as for- 
neceu; o seu intento era per- 
der o Vieira de Castro. 

Vieira de Castro era honra- 
do, era de um comportamento 
exemplar, o Povo respeitava-o, 
e elle dominava a sua vontade, 
que lhe convinha mais que per+ 
dê-lo? Infelizmente, por então 
não o poude conseguir, e mu- 
dou de plano. Ora, é mister 
que se saiba tambem que, 
não só perseguia os popula- 
res, como os Cartistas. 
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Lembra-meque em 1838, sa- 
bendo que elles estavam reu- 
nidos para tratar de eleições, 
ahi para a Rua do Sacramento 
da Lapa, em casa de um Vi- 
cente Serva, os mandou esprei- 
tar, e no dia seguinte fez com 
que n'um Jornal: Setembrista 
apparecesse um artigo dictado 
por elle, ameaçando os mes- 
mos Cartistas. Tambem se ser- 
viu das historias da Policia, 
para, segundo dizem, fazer acre» 
ditar no Paço o Marquez de 
Fronteira, que se lhe havia 
votado do coração. E a final 
tanto intrigou, que poude obter 
ser nomeado Ministro em 26 

de Novembro de 1839. 
Os seus primeiros tempos 
no Ministerio foram passados 
em dar Parochias a quantos 


Padres Miguelistas lhe appare- 
ceram, e em despachar alguns: 
Esecrivães. Houve quem disses- 
se que fizera almoeda de uns. 
e outros despachos, e que uma 
Igreja que havia promettido a; 
um amigo do Deputado Alheira, 
fóra dada por elle a outro Padre 
em trôco. de um conto de réis. 
“Chegada a noute de 11 de 
Agosto, ouvindo os gritos dos, 
revoltosos, apesar de estar dei- 
tando bixas fugiu, saltou mu- 
ros e procurou refugiar-se Do 
quintal do seu: visinho Silva 
Carvalho. Acabada a desordem 
foi ao Parlamento, gritou mui- 
to contra os Setembrisiys, e se 
não fosse oppôr-se o Minis- 
tro Fonseca Magalhães, os te- 
ria esmagado a todos. Pouco; 
depois verificou-se a revolta de 


Miguel Augusto, que termi- 
nou com o seu assassinato, O 
qual foi attribuido.... 

Não estava contente com a 
Pasta dag Justiças, a sua ambi- 
ção era a Pasta do Reino, por 
que essa, sim, essa é para far- 
tar, Vem à sua disposição um 
Cofre de Policia, onde quem, 
como elle, não fôr de escrupu- 
los, póde metter a mão e far- 
tar-se, e então para conseguir 
seus fins recorreu a uma fare 
cada. 

Manoel Gonçalves de Miran- 
da-, sendo Ministro da Fazen- 
da, foi transferido para os Ne- 
gocios da Marinha, e tornou- 
se necessario prover a Pasta da 
Fazenda; reuniu-se para isso o 
Conselho, e, depois de peque- 
nas divergencias sobre quem de- 
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via propôr-se à Soberana, ficou 
em fim decidido que seria o Ba- 
rão do Tojal; Costa Cabral 
votou pela proposta, mas che- 
gado o dia seguinte, como a 
“Camara tivesse noticia do ac- 
côrdo, ou fosse por que os pre- 
cedentes do financeiro não pro- 
mettessem bem delle, ou fosse 
por que fosse, a maioria mos- 
trou-se indisposta, e ia a aban- 
donar o Ministerio; mas Costa 
Cabral, que vio.tudo a tempo, 
não querendo perder a cadeira 
de Ministro, saltou immedia- 
tamente do banco, voou aos 
corredores, lançou vistas ma- 
viosas para os Deputados, cho- 
rou- como uma Magdalena ar- 
rependida, e-exclamou por en- 
tre soluços: “Senhores! nun- 
“ca eu poderia votar pela ad- 
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“missão do Tojal; como servir 
“com esse homem? Como ser 
“seu collega? Vou desde já 
'“dimittir-me.,, Porém a tem- 
pestade acalmou, e Costa Ca- 
bral deixou-se ficar agarra- 
do à Pasta, e sentando-se ao 
lado do Tojal, lhe mostrou 
toda a efleição. Resignado. pois 
a ser companheiro do Barão 
do Tojal; não poude resignar- 
se a permanecer, o ultimo dos 
Ministros, e para emanceipar- 
se da tutella poz por obra tos 
dos os meios que alternativa- 
mente se lhe offereciam; umas 
vezes a intriga, outras a come- 
dia, e outras em fim o machi- 
nismo secreto das sociedades 
maçonicas, que então começou 
a tornar salientes. Não direi, 
tudo que fez, porque então esta 
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minha historia tornar-se-hia 
eterna, nem tão pouco as bai- 
xezas que commetteu, para 1r 
pouco e pouco obtendo tornar-se 
affecto da ordem; mas por que 
um triumpho, que nella alcan- 
cou, deu-lhe consequencias que 
ainda hoje se fazem sentir, o que 
importa o mesmo que dizer, 
que vago o cargo de Grão Mes- 
tre, tendo-se-lhe oflerecido o 
mesmo logar o acceitou, e de 
uma noite para o dia appareceu 
mexperadamente o seu nome 
no rotulo lusente; e principiou 
o seu reinado. 

Em meio do anno seguinte, 
tendo-se o Ministerio tornado 
Ordeiro, ou para fallar com 
maior força de verdade — re- 
trogrado, trouxe à Camara o 
projecto de Lei para a organi- 
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sação dos Batalhões Nacionaes, 

o que deu causa à que a maio- 

ra divergisse, ea que tão avul- 

tado fosse o numero de Depu- 

tadordivergentes, que o Minis- 

terio se viu na necessidade de 

abandonar o Gabinete. Costa 
Cabnl tinha votado pelos Bata- 
lhões, tinha 'sido um “de seus 

mais enthusiastos defensores, 
tinha narchado sempre na frente 
em quanto a victoria lhe pareceu 
proteger o projecto, mas desde. 
que viu que 0 inimigo carregava 
em força, começou a retirar-se 
pouco a pouco, e fugiu para o' 
campo inimigo onde se mos- 
trou valente. Mas, isso não lhe 
teria valido, por que se pas- 
sou da Administração de 26 de 
Novembro de 1839, para a de 
11 de Junho, foi isso devido 


à generosidade de Joaquim Án- 
tonio d' Aguiar, que instoupara 
que elle ficasse Ministro, Bem 
se vê, quanto elle tem sido 
ingrato e traidor. Collego de 
Bomfim, creatura de Bonfim, 
Ministro por elle, logo cue o 
viu succumbido não hesitor em 
o abandonar; protegido: de Sil- 
va Carvalho, . já o mesho ti-- 
nha praticado com ellé logo 
depois de lhe ter apanhado uma 
despacho; — filho adoptivo de 
Vieira de Castro, mais de uma 
vez o quiz enforcar, e quasi 
que se póde dizer que o obri- 
gou a morrer de miseria. 
Organisada como deixo dito 
a Administração de 11 de Ju- 
nho de 1841, tendo Costa Ca- - 
bral tanto amor ao poder nunca 
deveria esquecer o que acabava 
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de-dever a Aguiar; porem ape- 
nas teve occasião atraiçoou este 
protector, com prometteu muitos 
amigos , collocou outros nas 
mais dificeis situações : a trai- 
ção tem n'elle tal poder que, á. 
falta de ter a quem atraiçoar, 
se atraiçoaria a 81 proprio. . 

A sua grande ambição era a 
Pasta do Reino, dia e noite não 
pensava n'outra cousa, sonho 
constante da sua vida intei- 
ra nunca o deixava; concebeu 
pois-o pensamento de aflrontar 
tudo para a agarrar; era fado, 
por mais que elle quizesse ser 
homem de bem (o que nunca 
quiz) nunca conseguiria se-lo. 
Seu Irmão José, que immoral- 
, mente havia feito Curador dos 
Orphãos do Porto esereveu-lhe 
dizendo que os clubs militares 
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tinham preparado alli uma re- 
volta em favor da Carta de 29 
d'Abril de 1826, e que-se elle 
fosse collocar-se à frente dos 
revoltosos podia ganhar muito, 
poderia obter a Pasta do Reino, 
com o seu rico cofre de Poli- 
cia. A Pasta do Reino! á sua 
disposição um cofre de que se 
não dá contas! Poder vender 
Titulos e honras, oh! que mina: 
de certo foi a idéa que logo 
se apossou de su'alma. E no 
delirio de tão grande praser, 
diria comsigo mesmo : “ Que 
me importa a Carta? Pisa-la- 
hei aos pés depois de me ser- 
vir della !” e logo principiou a 
desfarçar o principal motivo que. 
o fazia desejar ir ao Porto, 
com as saudades da sua fami- 
lia. Em fim, allegando que: 
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seu Pai estava doente e que 
desejava ve-lo, pedio licença 
para ir ao Porto; a imprensa 
da opposição informada do que 
se'passava, denunciou que elle 
ia proclamar a Carta; negou 
sempre, e mesmo a bordo do 
Vapôr, prestes a ir barra em 
fóra , ao despedirse do seu 
protector Aguiar, o atraiçoou, 
dando-lhe palavra de honra 
(nem que tivesse honra) de 
que sómente ia ao Porto para 
abraçar seu Pai, e de que se 
opporia a tudo quanto se qui- 
zesse fazer contra a ordem es- 
tabelecida. 

Chegado ao Porto foi por 
seu irmão José apresentado nos 
clubs; fallou-se alli de restaurar 
a Carta, edizem que deu a en- 
tender que esses eram os desejos 
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do Paço, o qual sabendo as 
boas disposições do Porto o 
havia mandado alli para dirigir 
a Restauração; com este e ou- 
tros embustes enganou o Conde 
de Santa Maria, e o Visconde 
d'Oliveira, e no dia 27 de Ja- 
neiro de 1842, como se sabe, 
soltou o grito de revolta na 
Praça Nova. 

Seis dias depois apparecen no 
Porto, Sarmento, Ajudante 
de Campo d'ElRei, que teve 
uma conferencia com a Junta. 
O publico ignorou completa- 
mente o assumpto da palestra, 
mas começando a duvidar da 
missão, acreditou que Sarmen- 
to havia sido mandado para pro- 
testar contra a revolta, o que 
dizem ter sido exacto, e então 
complicada a situação uns quize- 
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ram recuar, outros trepidaram, 
e elle chorou ; debolhou-se em 
lagrimas qual Lilia abandonada 
pelo seu lindo e ingrato amante. 

Restaurado, porém. do seu 
primeiro susto recuperou a per- 
dida alegria ; deu as ordens para 
a Divisão marchar, e eflectiva- 
mente marchou sobre Coimbra. 

Chegadas as tropas a Coim- 
bra deu descanço por tres dias, 
e no ultimo destes participou o 
telegrafo que a Carta havia sido 
restabelecida em Lisboa, e que 
a Bainha tinha nomeado um 
Ministerio, de que era Presi- 
dente o Duque da Terceira, e 
Ministro do Reino Mousinho 
d'Albuguerque. Então reconhe- 
ceu que, só fazendo-se escoltar 
até Lisboa por tres ou quatro 
mil bayonetas é que poderia com 
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verdadeira submissão ir depo- 
sitar a Carta Constitucional 
aos pés da Soberana, mas para 
isso precisava do consentimento 
do Conde da Ponte de Santa 
Maria, sollicitou-o,'e elle lh'o 
negou. Lembrou-se logo d'um 
meio proprio de decidir em seu 
favor o Conde, procurouo, e 
fazendo-lhe saber que a guar- 
nição da Capital era difficien- 
te, é voz publica" que lhe dis- 
sera “que convinha reforçal-a 
pelo menos com dois corpos dos 
que compunham a força da June 
ta, porém. ainda desta vez nada 
consegui, e não teve remedio 
senão desistir. 

Apoz a participação telegra- 
fica chegcu o Marquez de Fron- 
teira, que parecendo encarre- 
gado da missão de reprehender, 


-— 4] — 

impoz respeito aos da Junta, 
mas Costa Cabral com vistas de 
ganhar respondeu-lhe nos se- 
guintes termos: — “ Senhor 
“ Marquez, a Restauração está 
“concluida, e toda a gloria per- 
“tenceao Sr. Duque da Tercei- 
“ra, Agora só nos resta ir beijar 
“a mão a Sua Magestade, a 
“quem V. Kx.º póde desde já fa- 
“* zer constar que apenas a Junta 
“teve noticia de que um minis- 
““terio, cujo Presidente era 0 no- 
“bre Duque, tinha tomado a seu 
“cargo. a gerencia dos negocios, 
“não hesitou um momento em 
“mandar recolher as tropas a 
*““quarteis ,, — Oh! quanto elle 
não mentia ! 

Depois disto resignón-se a 
marchar isolado para Lisboa , 
porém Iymbrando-se de que 
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entrando assim na Capital cor- 
ria risco de ser apedrejado, re- 
solveu mandar adiante Manoel 
Lobo de Mesquita Gavião, quê 
nesse tempo era seu amigo, 
para lhe ter preparada uma re- 
cepção, se não brilhante pelo 
menos de fingido enthusiasmo. 
Chegado ao Terreiro do Paço: 
empaledeceu, as pernas fraque- 
jam-lhe, e se não fosse um 
amigo travar-lhe do braço e 
leva-lo para uma sege teria ca- 
hido sem sentidos. 

A este silencioso desembar- 
que seguio-se o frio beija-mão 
da Rainha. Regressou a casa, 
triste, mas depois d'um mo- 
mento de repouso, o diabo apos- 
tou-se d'elle, e ressurgio ou= 
tro homem, 

Oh! exclamou elle, dando 
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largos passos pela sua sala da 
travessa dos ladrões; pois eu 
heide ficar assim ? Ter restau- 
rado a Carta, que aborreço para 
ficar na lama! para ficar sem | 
Pasta das Justiças e do Reino ! 
Tanto trabalho, tanto perigo, 
tanta traição para ter que vol- 
tar a despachar feitos na Re- 
“lação! Não deveser, e furioso 
como um pocesso chamou seu: 
irmão Jósé e dizem que lhe dis-. 
sera : “— São 10 horas da noi- 
“te, as chafaricas devem estar 
“reunidas, escreve-lhe, dise- 
“lhe que o seu Grão-Mestre 
“* precisa ser vingado.,, 

Parece-me, que seu irmão 
José escreveu, alguns dos ro- 
tos, que o haviam acompa- , 
nhado do Porto com mira em 
empregos, e a propria Gaioso 
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correram a levar a circular ao 
seu destino, as Chafaricas es- 
candeceram-se, o Padre Lacer- 
da berrou no Correio, e aos 
28 de Fevereiro ás tres hóras 
da tarde entrava Costa Cabral 
pela Secretaria do Reino a den- 
tro a fim de tomar posse da 
Pasta por elle tão desejada. 

Tratou logo das eleições de 
Deputados, e fez toda a casta 
de pouca vergonha, mas con- 
seguio vencer pela urna. Então, 
aborrecendo a Carta, por isso 
mesmo queella só dava o poder 
de fazer Leis ao Parlamento. 
principiou a legislar sobre tudo. 

A Impreúsa da Opposição 
desenfreou-se contra elle; en 
sinuou que se vendiam mercês 
de Pariato, que se vendiam Ti- 
tulos e Commendas no Conti- 
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nente, e para o Ultramar; que 
nas Provincias do Norte um fal= 
sificador e ladrão era o Banquei- 
ro, mas O que parece certo é 
que alguns aggraciados, offe- 
receram á Senhora Cabral como 
brinde natalicio, um palacete 
para viver, uns jardins para 
passear, umas inscripções para 
fazer papelotes, e que tudo se 
acceitou. 

- Mas a Imprensa da Opposi- 
ção mortificava-o muito ; de- 
sesperado ordenou ao José que 
a perseguisse, e elle nada lhe 
tem deixado desejar a tal res» 
peito. Porém , Costa Cabral 
sem vergonha, quanto mais o 
censuram mais faz. Em fim, na 
emigração foi Palmellista — no 
Porto foi aulico do Silva Car- 


valho — foi Setembrista em 


1836 — Arsenalista logo depois 
—estacionario em quanto Admi- 
nistrador Geral — retrógrado 
no Ministerio de 26 de Novem- 
bro — ingrato para com Silva 
Carvalho, e Aguiar — cruel é 
ingrato para com Vieira de Cas- 
tro — traidor para com o Povo 
e para com os seus collegas 
de 11 de Junho — impudente 
muitas vezes — fingido Cartista 
até à revolução de Porres No- 
vas — deshumano na persegui- 
çãe dos vencidos — dictador 
desde 7 de Fevereiro de 1844 
-— jnimigo da liberdade — pe- 
queno em tudo quanto a honra 
prescreve — perfido para com 
os amigos. 
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Ahi fica pois escripta a 
vida do homem Ministro des- 
presador das Leis; Ministro 
que n'um Governo Constitucio- 
nal mandou prender cidadãos 
sem culpa formada e desterrou 
sem processo para Africa, mas 
sómente por um firman seu a 
muitos cidadãos. Eis pois An- 
tonio Bernardo da Costa Ca- 
bral, tal qual é, quem o não 
conhecia o conhecerá agora. 


Fr. Gerundio., 
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